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RESUMO:Em Latossolo Amarelo, textura média, em área de
pequenos produtores da Associeçêa de Pequenos e Micro
Produtores Rurais do Panela, localizada no Municlpio de
Irituia-PA, com cobertura vegetal original uma capoeira fina
de aproximadamente três anos, a qual foi removida com o
emprego de trator-de-esteira com IAmina" avaliou-se o efeito
de tratamentos com leguminosas e adubaçAo qulmica, para
recuperaç80 da fertilidade. Os tratamentos testados foram:
A - milho adubado com NPK consorciado com feij80-de-porco
(C.n• .,./~ _/form_); 8 - milho adubado com NPK
consorciado com mucuna preta (Mucun. .trr/m.);
C - milho solteiro adubado com NPK, e D - milho solteiro sem
adubaç80. Os três primeiros tratamentos n80 mostraram
diferença significativas entre si, mas, foram superiores ao
milho solteiro sem adubaç80 (testemunha), pelo teste de
Duncan a 5%. A anlJliseeconômice revelou que a cultura do
milho em todos os tratamentos foi entieconôrrüce.Entretanto,
esta é viabilizada comercializando-sea produçêo como milho
verde, com receita Ifquida de R$1.450,OO; R$1.154,OO;
R$1.254,OO e R$427,50, para os tratamentos (A), (8), (C) e
(D), respectivamente, considerando-seo preço médio de cada
espiga verde no valor de R$O,05. A calagem e a adubaç80
NPK melhoraram a fertilidade do solo, pela eliminaç80 do
alumlnio troc6vel, aumento de pH e dos teores de Ca, Mg, K
eP.
Termos para indexaç80: pequeno produtor, recoperecso de
área, leguminosas, roteçêo de culturas anuais, adubaç80
verde, NPK e calagem.
'Eng.- Agr., M.Sc., Embrapa Amaz6nia Ori9ntal, Caixa Postal 48, CEP 66017.970,
BeltSm, PA.
2TtScnico Esp9cializado, Embrapa Amaz6nia Ori9ntal.
CHEM/CAL ANO LEGUM/NOUS FERT/L/SERS
FOR RECOVER/NG SPO/LEO LANO /N /R/TU/A,
STATE OF PARA, BRAZ/L
ABSTRACT: In "do Panela", a association of smallholders
located in Irituia municipality, in the State of Para and,
established in an area of medium textured yellow Latosol
whose original coverage was a tertiary vegetation removed
previously by 'a bulldozer, the effect of chemical and
leguminous fertilisation was evaluated aiming to recover the
natural fertility. The following treatments were tested:
a) maize and pigbeans (C.".v.lI. "".Iform_) in mix
cropping fertilised with NPK (40 kg n« N, 60 kg ha" P205
and 40 kg ne" K20); /1) maize and black mucuna (Mucun•
• t.rrlm.) in mix cropping fertilised with NPK(40 kg/ha N, 60
kg/ha P205 and 40 kg/ha K20); c) maize in monoculture
fertilised with NPK (40 kg/ha N, 60 kg/ha P205and 40 kg/ha
K20); and d) maize in monoculture not fertilised tcontrotl. No
significa tive differences were observed when the treatments
a, b, and c were compared by Duncan test at 5% leveI of
sigficance. However those treatments were more productive
than the control treatments. The ratio cost-benefit was
nega tive for ali treatments however, some gains on green cob
sale were obtained wntcn gave to smallholders profits of
US$ 1,090.22, US$867.66, US$942.85 and US$321.05 per
hectare for a, b, c and d tretments, respectively, considering
the average price de US$0.38 per green cob. The use of
dolomite and NPK ferti/isation improved the soil fertility by
eliminating changeable Ar + + and increasing the pH leveI and
cs, Mg, K and P contento
Index Terms: small holding, land reclamation, legumes,
rotation of annual crops, organic fertiliser, chemical fertiliser,
liming.
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INTRODUÇÃO
A agricultura praticada por pequenos produtores
na região da Amaz6nia Oriental é voltada preponderan-
temente ao plantio de culturas alimentares. O processo
tecnológico utilizado é calcado na derrubada e queima da
vegetação árborea e/ou arbustiva para posterior plantio. Este
sistema sempre foi utilizado pela população indígina da região
e é considerado por muitos como o que melhor se ajusta à
região e aos pequenos produtores.
Contudo, com o aumento da população em
determinadas áreas, em especial no Estado do Pará, esse
sistema tem se mostrado totalmente inadequado sob
diferentes pontos de vista. Economicamente não tem
possibilitado a remuneração adequada da mão-de-obra
utilizada; ecologicamente apresenta uma degradação
acelerada da vegetação secundária, após sucessivos cortes e
queimadas para plantio de culturas anuais, está socialmente
atrelado a botsões de maior pobreze no meio rural, e
agronomicamente provoca perdas da qualidade pela queima
dos resíduos e degradação do solo.
O método de derruba e queima no âmbito da
pequena produção está se tornando insustentável, sob
condições socioecon6micas alteradas em parte da Amaz6nia
Oriental, em função da rápida ocupação e do aumento da
densidade populacional (Burger, 1984). Períodos de pousio
demasiadamente curtos e baixa diversidade do sistema,
levam a uma produção cada vez mais baixa. Os cultivos na
mesma área se restringem aos dois primeiros anos, tempo em
que os efeitos dos fertilizantes e corretivos das cinzas ainda
permitem colheitas razoáveis. Trabalhos realizados por
diversos autores mostram sensível melhora nas
características químicas do solo pelas cinzas, mas, de curta
duração (Smith & Bastos, 1984; Teixeira & Bastos, 1989;
Sanchez et ai. 1983). Por outro lado, as pesquisas também
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mostram que ocorre aumentos significativos de produtividade
das culturas, desde que sejam efetuadas as correções das
aeticiéncies nutricionais do solo provocadas pela exporteçêo
das colheitas e pelas perdas através da tixivieção (Sanchez &
Salinas, 1981; Sanchez et aI. 1983; Cravo & Smith, 1997).
No nordeste paraense, em face das restrições
quanto ao desmatamento, escassez de áreas de floresta
densa e de vegetaçSo secundária, que já sofreram contínuas
derrubadas e queimadas, a utilizaç80 da mecerüzeção,
corretivos da acidez e de fertilizantes químicos passa a ser
uma necessidade entre os agricultores para viabilizar a
sustentabilidade das áreas de cultivos, como a melhor opçõo
ao sistema de pousio (Conto et aI. 1997).
Burger & Brasil (1986) consideraram que o uso
contínuo do solo será viável apenas quando se puder fornecer
ao mesmo, constantemente, altas quantidades de matéria
org~nica.
Gianluppi & MeIo (1992) em trabalhos realizados
em Roraima com a utiüzeçso e manejo de leguminosas em
solos de Cerrado, concluíram ser possível melhorar a
produçso da cultura do milho e as características físicas e
químicas do solo através do emprego de leguminosas
associadas à cultura. Ohashi et. aI., citados por Martins
(1992) constataram a eticiéncie de várias leguminosas como
cobertura viva no controle de ervas invasoras, tendo obtido
melhor desempenho o feijSo-de-porco e o guandu, com taxas
de 83% e 61 % de controle, respectivamente.
Trabalhos realizados por Schôninqh et aI. (1986)
no município de Igarapé-Açu-PA, comprovaram que a
utilizaçSo de Pu.rllrla phll..olold6S como cobertura morta
fez com o que a produção do milho correspondesse àquela
obtida com o emprego de NPK.
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o estudo teve como objetivo a melhoria da
fertilidade do solo, com a utilizeção de calcário, edubeção
química e leguminosa, visando o aumento de produtividade
das culturas e do período de cultivo sucessivo da área, como
opção ao pousio.
MA TER/AL E MÉTODOS
o trabalho foi desenvolvido no mumctpto de
trituis, na Associeção de Pequenos e Micro Produtores Rurais
do Panela, situada às margens da rodovia BR-010 (Belém-
Brasília). A unidade pedogenética foi caracterizada como
Latossolo Amarelo, textura média. O clima é do tipo Am,
segundo él ctessiticeção de Kõopen.
O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, com quatro tratamentos e seis repetições. As
parcelas experimentais mediam 10m x 20m. Para efeito de
análise estatística foi utilizado o método de mínimos
quadrados, com o teste de "F" para verificar os efeitos dos
fatores estudados. Para as comparações entre médias, foi
usado o teste de Duncan, a 5% de probabilidade.
Em maio de 1995, deu-se início às atividades
de coleta de solo nas camadas de O a 20 cm, 20 a 40 cm e
40 a 60 cm, em uma área que destinava-se inicialmente ao
cultivo de feijSo caupi (Vlgnll ungulcu/lIta (L.) Walp) solteiro.
A cobertura vegetal original desta área era uma capoeira fina
de aproximadamente três anos, a qual foi removida com o
emprego de trator-de-esteira com lâmina. A análise de solo
dessa área na camada de Oa 20 cm apresentou 1mg dm" de
fósforo, 15 mg dm" de potássio, 10,0 mmolc dm" de cálcio
+ magnésio, 3,0 mmot. dm" de alumínio trocável, 5,3 de pH
e 16, 1 g dm" de matéria orgânica.
Em novembro de 1995, procedeu-se a gradagem
com trator de roda, seguida da epticeçõo do calcário
dolomítico (3,3 t he'), e sua incorporeçõo. Essa dose de
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calcário foi calculada com base no teor de Ca+Mg,
subtraindo-se o teor dado pela análise de solo (10,0 mmole
dm") do valor 25,0 mmots dm+tconsidereao médio). A
diferença (15,0 mmols dm") correspondeu à quantidade de
1,5 t he:' de calcário, que foi corrigida em tunçso do PRNT
do calcário utilizado, que era de 45%.
As doses de adubos usados pelas culturas,
seguiram as recomendeções do laboratório de solo da
Embrapa Amaz6nia Oriental, em tunçso dos resultados das
análises.
Outras coletas de solo foram efetuadas para
acompanhamento das possíveis modificaç6es na fertilidade,
em tunção da eoüceçso dos diferentes níveis de edúbeçõo e
manejo cultural, sendo uma antes do plantio do milho e a
outra após o cultivo do feij80 caupi.
Em todas as parcelas foi semeado o milho cultivar
BR-5102, que é uma variedade de poltntzeçõo aberta (n80
híbrida), adaptada a solos de baixa fertilidade, obedecendo à
seguinte distrtoútção: Tratamento A - milho adubado e
consorciado com feij80-de-porco; Tratamento B - milho
adubado e consorciado com a mucuna preta; Tratamento C -
milho solteiro e adubado; e Tratamento D - milho solteiro e
sem edubeçêo (testemunha). Nos trés primeiros tratamentos,
o milho foi adubado com 40 kg de N, 60 kg de P205 e 40 kg
de K20 ne', na forma de uréte, superfosfato triplo e cloreto
de potássio. O nitroçérüo foi aplicado 1/3 por ocesião do
plantio e o restante, em cobertura após 45 dias.
No caso do feij80-de-porco e da mucuna preta, a
eduoeçso ministrada foi 4 kg de N, 50 kg de P205 e 50 kg de
K20 ne',
As épocas de semeadura das culturas foram:
milho (janeiro de 1996); feij80-de-porco (janeiro de 1996) e
da mucuna preta (fevereiro de 1996). Por insuticiêncie de
sementes de teiião-de-porco na ocesião do plantio, somente
duas parcelas do tratamento A foram semeadas na mesma
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época do milho, enquanto que as quatro restantes foram
semeadas, decorridos 21 dias após o plantio do milho. No
tratamento B, milho consorciado com mucuna preta, a
semeadura da leguminosa ocorreu 50 dias após o plantio do
milho, conforme previsto.
Os espaçamentos usados pelas culturas foram:
milho 1,00m x 0,40m, deixando-se duas plantas/cova, após
o desbaste; feijão-de-porco 0,40m x O,30m, com duas
plantas/cova e mucuna preta 1,00m x 0,50m, com duas
plantas/cova.
Em março de 1996, procedeu-se um corte no
feijão-de-porco para a avaliação do peso de matéria verde,
coletando-se quatro amostras de 1m2• O restante do material
permeneceú nas parcelas para posterior incorporação.
Após a colheita do milho e da incorporação
das leguminosas, foi semeado o feijão caupi (cv. BR-3
Tracuateua), no espaçamento de 0,50m x 0,30 m, utilizando-
se três sementes/cova. A adubação aplicada para o caupi foi
de 50 kg de P205 e 50 kg de K20 ha -1, respectivámente.
A análise econômice foi efetuada com base
nos dados de produção de milho, e os preços dos insumos,
mão-de-obra e aluguel do trator com implementos foram
aqueles vigentes na microrregião do nordeste paraense em
outubro de 1997. As opereções de plantio, capina, colheita e
beneficiamento da produção de milho foram feitas
manualmente.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 estão expostos os dados de
produtividade do milho obtidos em cada tratamento.
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TABELA 1. Produtividade média do milho cultivar BR-5102
em t ne:', obtida em sistema consorciado e
solteiro, com e sem eauoeçso química em área da
Associeçêo de Pequenos e Micro Produtores
Rurais do Panela, município de Irituia-PA, 1996.
Tratamento Produtividade (kg he']
A - Milho adubado e consorciado com feij8o-de-porco 1.975 a
8 -Milho adubado e consorciedo com mucuna preta 1_717a
c -Milho solteiro e adubado 1-767 a
D - Milho solteiro e n80 adubado 600b
M~dias stlguidas da mesm« IfItra nlo diftlrtlm estetisticement«, dtl acordo com o test« dtl
Duncan, ao nlvtll dtl erro da 0,05_
o resultado da análise revelou n80 haver diferença
significativa entre os tratamentos A, B e C. Entretanto, todos
foram estatisticamente superiores ao tratamento, D
(testemunha) .
Em trabalho realizado por Vieira (1961), em
Latossolo Vermelho Amarelo, observa-se que o feij80-de-
-porco teve uma influência significativamente favorável em
dois anos, permitindo aumentos médios de 35 % e 31 % sobre
a produção de milho. Resultados semelhantes foram
encontrados por Pacheco et aI. (1978), em Latossolo
Vermelho Escuro, textura média, fase de Cerrado, onde
verificaram que o teiiéo-ae-porco proporcionou aumento
médio de 13% e 29% sobre a oroduçso do milho, com e sem
aaubeçso química respectivamente, apesar da análise
estatística n80 ter revelado efeito significativo entre
os tratamentos (adubeção verde) e para a intereçêo
adubo mineral x edubeção verde. Neste trabalho n80 foi
observado efeito significativo do feij80-de-porco na produção
do milho em tunçso, provavelmente, do elevado valor do
CV (34, 1%).
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No tratamento em que o milho foi consorciado
com a leguminosa mucuna preta, esta n80 apresentou um
bom desenvolvimento vegetativo. Estudos realizados por
Vieira (1961) mostraram que esta leguminosa foi a que mais
se destacou dentre outras, proporcionando aumentos médios
de 24%, 31% e 35% na produção de milho em estudos
realizados por três anos consecutivos em solos do tipo
massapê.
o feij80-de-porco teve excelente desenvolvimento
veçetetivo e proporcionou uma cobertura uniforme do solo,
fato este que despertou o interesse dos produtores
envolvidos no trabalho, tendo em vista que durante o período
em que o milho esteve em campo consorciado com esta
leguminosa, a. capina de menutençso n80 se fez necessária,
enquanto que nas demais parcelas houve a necessidade da
etettveçso de uma capina. Esse resultado corrobora com os
obtidos por Ohashi et. aI. citados por Martins (1992).
Embora nso se constituísse em objetivo de
pesquisa no referido trabalho, observou-se que a semeadura
do feijSo-de-porco na mesma época do milho prejudicou
bastante o desenvolvimento deste, por haver se desenvolvido
mais rápido, o que nso ocorreu quando a semeadura da
leguminosa foi efetuada 21 dias após o plantio da gramínea.
Lovadini et aI. (1972) observaram que quando o lablab
(Dollchos lablab) foi plantado na mesma época do milho
provocou, em alguns casos, acamamento e dificuldades na
colheita, em tunçso da quantidade de biomassa produzida. A
produção de biomassa do feijSo-de-porco foi de 22,5 t ne:',
Essa produçõo foi superior em 77,1% àquela obtida por
Pacheco et aI.(1978), analisando o efeito da edubeçso verde
sobre a orodução de milho em Latossolo Vermelho Escuro,
textura média, fase cerrado.
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Após a colheita do milho, o feijDo caupi foi
semeado em toda a área. A produtividade alcançada pelo
caupi foi de apenas 398 kg hs:', considerada muito abaixo da
potencialidade da cultivar usada. Isto deveu-se a uma queda
acentuada na germinaçDo das sementes de caupi.
Considerando-se que essas sementes apresentavam meis de
80% de poder germinativo, atribui-se essa baixa na
germinaçDo ao efeito da termenteção da grande quantidade
de biomassa do teüão-ae-porco incorporado ao solo. A
semeadura do caupi foi efetuada menos de duas semanas
após a incorporeçso do feijDo-de-porco, quando, talvez, a
decompostção ainda estivesse ocorrendo. Tal fato
impossibilitou a colheita por parcela e posterior análise dos
dados para compereçõo entre os tratamentos.
t-
Observa-se pelos dados da Tabela 2 que a renda
líquida apresentou "déficit" para todos os tratamentos
estudados. Isto significa dizer que a cultura do milho plantada
nas condições de solo de baixa fertilidade, embora adubada,
não paga os investimentos realizados. Entretanto, quando
esta cultura é destinada à produção de milho verde, o
sistema torna-se viável, dando uma receita líquida de
R$1.450,00 (Tratamento A); R$1.154,00 (Tratamento 8);
R$1.254,00 (Tratamento C) e R$427,50 (Tratamento D), isto
considerando o preço médio de cada espiga verde no valor de
R$0,05. Vale salientar que o número de espigas produzidas
em cada tratamento foi de 19.670, 17.170, 17.670 e 6.000,
para os Tratamentos A, 8, C e D, respectivamente.
MONITORAMENTO DA FERTILIDADE DO SOLO
Em maio de '1995, antes da imptenteção dos
tratamentos, os resultados das análises de solo (Tabela 3)
evidenciaram a baixa fertilidade natural do solo, que se
caracteriza pelos baixos teores de M. O., P, K, Ca, Mg e baixo
pH.
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TABELA 2. Análise econômica de produção de milho em cultivos solteiro e consorciado com
leguminosas, em Latossolo Amarelo, textura média, na Associação de Pequenos e
Micro Produtores Rurais do Panela, Irituia, PA, valores em R$1,OO, outubro de 1997.
Tratamento A Tratamento 8 Tratamento C Tratamento D
RENDA 8RUTA (A)
- Produç60 de gr60s 236,00 228,00 235,20 80,00
- Aparte em N (UnHa)" 50,00 0,00 0,00 0,00
CUSTOS
- Preparo da área 80,00 80,00 80,00 80,00
- Calcário •• 32,00 32,00 32,00 0,00
- Uréia 49,00 49,00 49,00 0,00
- Superfosfato triplo 122,00 122,00 122,00 0,00- - Cloreto de potássio 75,00 75,00 75,00 0,00" - Ap/icaç60 do calcário 5,00 5,00 5,00 0,00
- lncorporeçêo do calcário 40,00 40,00 40,00 0,00
- Aplicaç60 do NPK 10,00 10,00 10,00 0,00
- semente de milho 25,00 25,00 25,00 25,00
- semente de mucuna 0,00 50,00 0,00 0,00
- semente de feij60-de-porco
- Plantio 52,00 0,00 0,00 0,00
- Capina ( uma) 20,00 20,00 20,00 20,00
- Colheita e beneficiamento 0,00 40,00 40,00 40,00
25,00 20,00 20,00 7,50
TOTAL DOS CUSTOS (8)
535,00 568,00 518,00 172,50
RENDA LIQUIDA (A-8)
-249,00 -340,00 -282,80 -89,50
°Estimlldo de 1IC0rdo com Lopu 0996, folder).
o '0 custo do celclJrio loi dividido por trh, considerendo-se o seu efeito residue/ .
• • • Custo de semente de fe;6o-de-porco produzide pelo produtor.
TABELA 3. Resultados analíticos de amostras de solo coletadas antes e após a tmptenteçõo de
tratamentos para recuoersçêo do solo em área da Associeçõo de Pequenos e Micro
Produtores Rurais do Panela-Irituia - PA, 1996.
Data Tratamento Profundidade MO. P K .Ca Ca+Mg AI pHcm 9 dm-3 mg dm-3 mg dm-3 mmolc dm-3 mmolc dm-3mmolc dm~ HzO
Area prep. com trator de 0-20 16,1 1 15 9,0 10,0 3,0 5,3
Maio de 1995 esteira c/ llmina 20-40 10,5 <1 9 6,0 11,1 6,0 5,0
40-60 8,1 1 10 4,0 5,0 3,0 5,1
(A,B,C)* Com calcario
-e
0-20 - <1 23 18,0 26,0 0,0 6,2
Janeiro de 1996 (0)* Sem calcario
0-20 - <1 20 11,0 15,0 1,0 5,6- (A)* Milho adubado 0-20 19,2 5 34 22,0 34,0 0,0 6,0Q) e
consorciado com feijlo- 20-40 14,0 1 18 7,0 11,0 3,0 5,1
-de-porco 40-60 9,6 1 12 4,0 7,0 3,0 4,8
(B)* Milho adubado e 0-20 18,0 3 28 22,0 32,0 0,0 5,9
consorciado com mucuns 20-40 11,8 1 12 6,0 10,0 3,0 4,9
preta 40-60 - 1 15 6,0 9,0 2,0 5,0
Novembro de 1996 0-20 18,7 2 21 22,0 31,0 0,0 5,9
(C)* Mi/flo solteiro e 20-40 13,0 1 12 6,0 11,0 4,0 5,0
adubado 40-60 7,4 1 9 4,0 7,0 4,0 5,0
(0)* Milho solteiro enio 0-20 19,2 2 18 14,0 21,0 2,0 5,2
adubado (testemunha) 20-40 11,5 1 10 6,0 10,0 5,0 4,6
40-60 10,8 1 9 4,0 7,0 6,0 4,8
• A. B. C e D. sio os diferentes tratamentos aplicados.
A calagem, efetuada em novembro de 1995, teve
por objetivo maior a eteveçso dos teores de Ca e Mg, uma
vez que o teor de AI foi considerado relativamente baixo. Em
janeiro de 1996, quase dois meses após a cal agem,
comparando-se as áreas sem e com aplicaç80 do corretivo,
verificou-se que nesta última houve a redução no teor do AI
trocável, a eteveção de Ca +Mg, em 73%: e o aumento de
0,6 unidade de pH. Decorridos 12 meses da eptlceçõo do
calcário, o valor médio para o Ca +Mg, na camada de O a
20 em, atingiu 32,0 mmots dm" nas áreas com calagem. Esse
valor é 52 % mais elevado do que aquele encontrado na área
sem calagem. O valor médio do pH nas áreas com cal agem
ficou 0,7 unidade acima do valor da área sem calcário. O AI
continuou com valor zero na camada de O a 20 cm, nas áreas
onde foi efétuada a calagem ..
Em trabalhos realizados no Estado do) Amazonas
(Relatório ... 1982/83) em Latossolo Amarelo de textura
argilosa, observou-se que a epliceçõo 2,7 t ne' de calcário
calcitíco, proporcionou o acréscimo na disponibilidade do
Ca +Mg, nas profundidades de O a 10 cm e 10 a 20 cm,
após 6 e 12 meses, em solos de área de mata e capoeira,
havendo aos 18 meses decréscimo no teor desses
elementos. Outro estudo realizado pela Embrapa-Uepae de
Manaus (Relatório ... 1984/85) nas mesmas condições de solo
indicou que a epuceçso de 1 t ha-1 de calcário foi suficiente
para produzir 93% da produção máxima de milho, em 1984 e
100% em 1985.
Pesquisa conduzida pela Embrapa-Uepae de
Manaus (Relatório ... 1982/83) com as culturas de soja e feij80
caupi, indicou que a aplicaç80 de 2 t he:' de calcário calc/tico
após 19 meses da queima reduziu a setureçso de AI a menos
de 15%, manteve o pH acima de 5.0 e elevou os teores de
Ca +Mg para mais de 20,0 mmotam".
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Em novembro de 1996, verificou-se, na camada
de O a 20 cm, o aumento dos teores de M.O. em todos os
tratamentos, em compereçso com os teores originais de maio
de 1995. Entretanto, os dados n80 permitem estabelecer
tenaéncies entre os tratamentos.
A edúbeção também refletiu no aumento dos
teores de P e K no solo. Esse aumento foi maior nos
tratamentos em que o milho foi consorciado com leguminosa,
onde as quantidades de adubos aplicados foram maiores do
que nos tratamentos em que o milho foi cultivado solteiro.
Apesar do aumento, os teores de P e K permaneceram com
valores considerados baixos nas trés camadas amostradas.
, CONCLUSÓES
'\ (} trabalho, apesar de refletir apenas os dados do
primeiro 'ltno, permitiu tirar as seguintes conclusões
preliminares:
1. O feij80-de-porco apresentou-se como sendo
um excelente material de cobertura verde, pois além de
produzir grande quantidade de matéria seca (3,5 t ne"),
serviu como controla dor das ervas daninhas, tornando
desnecessária a reeüzeçõo de capina durante todo o ciclo em
que o milho esteve em campo;
2. A mucuna preta apresentou-se com baixo
desenvolvimento vegetativo, n80 evidenciando, portanto, no
referido estudo, potencial para ser consorciada com o milho.
3. A semeadura do feijOo-de-porco deve ocorrer
em torno de 21 dias após o plantio do milho para n80
prejudicar o desenvolvimento vegetativo deste.
4. A calagem e a eaobeçõo NPK melhoraram a
fertilidade do solo, constatada pelo aumento de produtividade
do milho e pelas ettereções no solo, com etlmlneçõo do AI
trocável, aumento de pH e dos teores de Ca, Mg, K e P.
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5. Em nenhum tratamento aplicado a
produtividade do milho obtida pagou os investimentos. O
sistema só se torna viável economicamente, para qualquer
que seja o tratamento, se o produto for comercializado como
"milho verde".
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